
Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 38, n. 2, p. 685-691, abr./jun. 2013. 
Disponível em: <http://www.ufrgs.br/edu_realidade>

685

Educação e Psicanálise

Rose GurskiI

Alice UmpierreI

IUniversidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre/RS - Brasil 

RESENHA CRÍTICA

VOLTOLINI, Rinaldo. Educação e Psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

São inúmeras as tentativas de conexões e de diálogos entre os 
campos da psicanálise e da educação. Desde Freud, a psicanálise bus-
ca evidenciar uma nova face da educação, propondo uma outra relação 
entre os dois campos. Sabemos que se a versão profilática da interação 
já foi, há muito tempo superada, ainda restam interpretações funciona-
listas que, em tempos de pedagogias tecnicistas, tornam cada vez mais 
necessária a discussão sobre as condições e as possibilidades das inter-
faces deste litoral. 

Pois esta é a proposta do livro Educação e Psicanálise, do psicana-
lista e professor da Faculdade de Educação da USP, Rinaldo Voltolini. 
Atualizando reflexões de Freud e de Lacan para os dias de hoje, Rinaldo 
começa propondo uma profícua reflexão acerca dos termos educação 
e educar, demonstrando na argumentação que é: “[...] como posição 
discursiva e não mais como um campo outro de conhecimento sobre o 
qual se deveria aplicar a psicanálise que a educação encontra sua elabo-
ração maior na teoria analítica” (Voltolini, 2011, p. 12-13).
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O livro articula uma bela discussão acerca do propalado caráter 
impossível da arte de educar. Ora, educar, da mesma forma que gover-
nar e psicanalisar, é considerado um ofício impossível exatamente pelo 
paradoxo que se instala na posição daquele que se incumbe dessa tare-
fa. A discutida relação transferencial com o aluno, com os governados e 
com os analisantes, exige que o saber apostado na relação seja sempre 
suposto, pois quando a condição da falta se ausenta na mediação destas 
relações, ocorrem as fissuras transferenciais. A noção da impossibilida-
de, portanto, fica evidenciada na paradoxal posição de estar no lugar de 
suposto saber, porém, sem a apropriação imaginária desta condição, a 
fim de não impedir a presença da dimensão da falta e da castração. 

A impossibilidade também está presente em outro tema caro à 
educação e à psicanálise, o mal-estar na cultura. A incompletude da sa-
tisfação pulsional e os avatares da civilização levam os sujeitos, não ra-
ras vezes, a depararem-se com a impossibilidade da civilidade absoluta. 
Neste sentido, a busca da potência e da não castração são as outras faces 
desse mal-estar constitutivo do humano. 

O autor, imbuído de vasta experiência no trato com educadores 
e com instituições, filia-se ao pensamento freudiano, deixando decan-
tar, em sua produção, a valiosa química que articula o indissolúvel par: 
prática e teoria. Ao referir-se ao mal-estar na educação, filho direto do 
mal-estar na cultura, Voltolini assevera que algo “cai” no percurso da 
construção da civilidade do sujeito a bem de poder viver em comunida-
de. Ele pontua aquilo que, tantas vezes, evoca questões nas instituições 
educacionais, ou seja, “sempre resta um resto” que resiste à dominação 
e à tipificação. Nos ímpetos selvagens, há alguma coisa que permanece, 
apesar da moral civilizada à qual somos submetidos, sendo justamente 
aí que esbarram as tentativas educativas que visam ao sucesso, pois tal 
resto resulta inalcançável do ponto de vista estrutural. 

O interessante dessas articulações de Voltolini é que ele não se 
furta em explicar que não se trata de repensar a educação, a fim de 
mudar de estratégia pedagógica, não há em seu pensamento nenhuma 
ingenuidade posta a serviço de uma certa higienia na direção do mal-
estar na educação. Isso porque, em suas ponderações, fica evidente que 
não há qualquer intenção em propor modos de esgotar o mal-estar na 
educação. Pelo contrário, o autor compartilha da noção freudiana de 
que o mal-estar é a condição de criarmos cultura e civilização. Quesito 
no qual o autor é categórico: caso o projeto pedagógico ambicione al-
gum modo de esgotar a tensão entre o sujeito e cultura fatalmente irá 
fracassar. Sem a cultura nos restaria somente a barbárie, o gozo absolu-
to e destruidor, mas é justamente esse resquício que escapa aos movi-
mentos civilizatórios e que norteia as possibilidades de gozo no âmbito 
da cultura. 

Neste mesmo diapasão, reside a noção de que a educação é um 
campo cheio de paradoxos, cuja insatisfação constante deve ser toma-
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da, como efeito da impossibilidade enquanto condição permanente do 
ato de educar. Kupfer (2007, p. 14) aponta que, 

O sonho de uma educação psicanaliticamente orientada 
e por isso capaz de contribuir para o progresso da huma-
nidade deixa de fazer sentido. Somos perversos de nasci-
mento; o máximo que a educação pode fazer é esforçar-se 
para transformar o ‘humus de nossas piores disposições’ 
em algo que preste, e isso os educadores já fazem há sé-
culos.

Aproveitemos para esta discussão, o fato de que as boas pro-
duções da cultura estão sempre a nos brindar com problematizações 
prenhes de questões caras às nossas inquietações. Exemplo disso é o 
clássico Laranja Mecânica de Stanley Kubrick (1971) – filme que narra a 
história de Alex, um jovem líder de uma gangue que comete uma série 
de atos de violência gratuita. Durante um dos episódios de vandalismo 
que sua gangue protagoniza, Alex é preso, porém recebe a opção de par-
ticipar de um programa que pode reduzir o seu tempo na cadeia – um 
programa experimental para recuperar criminosos. O rapaz vira cobaia 
de experimentos para refrear os impulsos destrutivos do ser humano, 
que acabam levando-o à extinção do livre-arbítrio, desumanizando-o.

Kubrick (1971) explorou, na narrativa, a crítica que desenvolveu 
acerca do uso da terapia comportamental como um modo de acabar 
com o problema da delinquência, uma forma de reprimir totalmente 
os impulsos agressivos. Problematizou esse caminho, abrindo uma sé-
rie de reflexões sobre os paradoxos contidos na tentativa de erradicar 
a dimensão pulsional do humano. Ao trazer à tona o assunto da delin-
quência, o diretor acabou por discutir, em diversas cenas, o contrapon-
to civilização/barbárie. Através de inúmeros elementos estéticos que 
produzem, no espectador, um curto-circuito visual e que fazem alusão 
à condição estrutural de tensão entre o sujeito e a civilização, Kubrick 
revisita de diferentes formas o tema do mal-estar. Na exploração fílmi-
ca que faz, ecoam questões sobre o que pensar do humano quando as 
conquistas civilizatórias não garantem nada com relação à felicidade, 
tampouco com relação às interações com outros.

Podemos dizer que, em direção semelhante, o livro de Rinaldo 
Voltolini problematiza a tensão entre o sujeito e a cultura, atualizando-
a através da discussão sobre o mal estar na educação atual. Conforme 
Voltolini, “A educação mais bem-sucedida é a que fracassa, permitindo 
que a nova geração introduza o novo” (Voltolini, 2010, p. 56).

O autor lembra que é em um certo fracasso da tradição, que se 
forja o novo da geração que chega. Para problematizar essa provocação, 
trazemos algumas filigranas de Hannah Arendt (2001) no livro Entre o 
Passado e o Futuro. Lá, a filósofa diz que a crise da educação revela, so-
bretudo, uma crise na relação do sujeito moderno com o passado e com 
a história. O problema, segundo ela, é que toda a educação necessita de 
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uma dose de tradição. Isto é, será somente no encontro com o velho que 
a geração que chega poderá construir o novo, em termos de ação. Ao 
falarmos do novo, evocamos necessariamente os temas da herança e da 
transmissão, ou seja, tradição e inovação são invocados para pensar os 
laços na e da educação (Gurski, 2012). 

Ora, uma das principais ideias que, há muito tempo, acompanha 
o conceito de educação vem ancorada na noção de liame entre os dife-
rentes tempos, ou seja, na noção de continuidade da produção humana. 
A transmissão é o fino fio que liga, interliga e possibilita que passado, 
presente e futuro possam estar aninhados, dando-nos, a noção tão c ara 
de que algo de nossos feitos continua na geração que chega. Neste sen-
tido, gostaríamos de associar a fala do autor também a alguns fragmen-
tos do desconstrucionismo1 de Jacques Derrida. 

O filósofo francês estabeleceu um genuíno diálogo com a psicana-
lista e historiadora francesa Elizabeth Roudinesco (Derrida; Roudines-
co, 2004, p. 9), através do qual apresentou o âmago de suas teorizações 
acerca do tema da herança: “Trata-se de escolher sua herança, segundo 
seus próprios termos: nem aceitar tudo, nem fazer tábula-rasa”. Ou seja, 
a melhor maneira de ser fiel a uma herança é ser-lhe infiel, isto é, “[...] 
não recebê-la à letra, como uma totalidade, mas antes surpreender suas 
falhas” (Derrida; Roudinesco, 2004, p. 11). 

Talvez possamos pensar que é deste modo que a psicanálise pode 
ser potente quando se encontra com a educação. Ao referir-se à impos-
sibilidade estrutural da educação, a psicanálise aponta para algo maior 
que a figura do professor, por exemplo. O que implica perceber que a 
relação aluno-professor, longe de ficar restrita às questões relativas ao 
conteúdo ministrado e às boas in tenções do docente, passa necessa-
riamente por inúmeras questões inconscientes relativas ao sintoma e à 
posição na relação com o Outro2 de cada um, no caso do professor e do 
aluno. 

O autor mostra, na delicada trama que estabelece entre sua expe-
riência enquanto psicanalista e educador e a tradição da letra freudiana, 
a facilidade com que esse impossível é tomado no registro da impotên-
cia pelos educadores; em geral mesmo como uma “[...] confirmação das 
dificuldades de uma educação específica qualquer” (Voltolini, 2011, p. 
25). Nesse sentido, é muito recorrente que os professores paralisem-se 
narcisicamente frente às dificuldades dos alunos. Ao se deixarem levar 
pela simplificação da noção de educação e, muitas vezes, confundirem 
o ato de ensinar e o ato de educar, acabam por se sentirem meros ins-
trumentos da absorção de conhecimentos. Tal processo os coloca em 
posição de não implicação com as dificuldades escolares do aluno. 

Lajonquière (2010) sugere que talvez seja possível esperarmos ou-
tra coisa da pedagogia com relação à educação se apostarmos “[...] em 
gente comum disposta a falar com as crianças – ao invés de falar sobre 
elas de forma pedagógica – e convicta de que a educação está atrelada 
às mesmíssimas condições de possibilidade para vivermos na polis sem 
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nos comermos uns aos outros” (Lajonquière, 2010, p. 123-124). Posição 
que infelizmente, sabemos que não é a tônica das instituições educa-
cionais.

Nosso grupo de pesquisa3 tem experienciado uma atividade de 
extensão com os adolescentes de uma escola pública no arquipélago da 
cidade, onde trabalhamos com cinema e psicanálise. Lá, nos depara-
mos com muitas das questões evocadas pelas letras de Voltolini, uma 
das mais impactantes foi justamente a facilidade com que o impossível 
estrutural inerente à tarefa de educar acaba submetido ao registro da 
impotência pelos professores e funcionários da escola. Era  recorrente, 
no discurso dos professores, a queixa acerca das vicissitudes dos ado-
lescentes. Dentre as questões trazidas, encontrava-se a falta de inte-
resse ou ainda as dificuldades que apresentavam no aprender, sem que 
em nenhum momento, lhes ocorresse evocar qualquer questão acerca 
das possíveis implicações com tais fraturas e falências no que avaliam 
como os processos de ensino-aprendizagem. 

Os domesticáveis eram logo tratados como alunos-problema e, 
uma vez com tal rótulo, toda a aposta do professor com relação a esse 
aluno, necessária a qualquer educação, desaparecia numa proporção 
inversa à construção de sua má fama, como se dele já não fosse possível 
esperar nada. Associava-se à constituição dos ditos alunos-problema a 
situação social e econômica desfavorecida das famílias da região.

Estes fatos, entre outros, revelam que precisamos constituir ou-
tros analisadores a fim de pensar as variáveis da educação, um acento 
que possa colocar em questão essas relações de modo a repensar con-
dições que estão sendo percebidas como dadas no ambiente educacio-
nal. Entendemos que uma outra concepção de educação passa necessa-
riamente pela possibilidade de resignificar condições atuais que estão 
postas na ordem do dia nas Instituição Educacionais. 

Parece que é justamente acerca de um “outro” olhar que Voltolini 
argumenta, quando convoca a noção da falta e da castração, advindas 
da psicanálise, como operadores educativos. Ele adverte que, quando 
se trata de ensinar, existe uma limitação que não é uma limitação do 
professor, é uma limitação dada pela própria condição da falta. 

Ainda que sejam indiscutíveis os caminhos que traçam a conexão 
entre a educação e a psicanálise, talvez caiba falar que em alguns mo-
mentos tal diálogo pode passar por fraturas. A proposta mais comum de 
debate entre ambas é atravessada por uma noção de ideais educativos 
que atropela e desvirtua as contribuições da psicanálise. 

Kupfer, no livro Educação Para o Futuro: psicanálise e educação 
reitera a posição do autor de Educação e Psicanálise quando fala que 
discurso é o que faz laço social: “Desta perspectiva, educar torna-se a 
prática social discursiva responsável pela imersão da criança na lin-
guagem, tornando-a capaz por sua vez de produzir discurso, ou seja, de 
dirigir-se ao outro fazendo laço social” (Kupfer, 2007, p. 35). 
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Parece-nos que Voltolini ressalta a potência das conexões da Edu-
cação e Psicanálise especialmente quando propõe que a psicanálise, ao 
produzir uma ressignificação do campo da educação está propiciando 
a quem se aventura em tal empreitada, uma circulação pelas diversas 
possibilidades que o encontro com o outro pode produzir. Dentre tais 
potências, sublinhamos o quanto a permeabilidade ao outro pode fazer 
com que da chamada experiência impossível do educar decante efeitos 
de sujeito.

Recebido em 08 de abril de 2013
Aprovado em 03 de maio de 2013

Notas

1 Segundo nota de Roudinesco (Derrida; Roudinesco, 2004, p. 9), o termo des-
construcionismo foi utilizado pela primeira vez por Jacques Derrida, em 1967, 
no texto Gramatologia; é um termo retirado da arquitetura que significa a de-
composição de uma estrutura. Consiste basicamente em desfazer um sistema 
de pensamento hegemônico ou dominante sem nunca aniquilá-lo, destruí-lo: 
“Desconstruir é de certo modo resistir à tirania do UM [...]”. 

2 Para tratar da constituição psíquica, Lacan diferencia duas instâncias: o chama-
do “pequeno outro”, que seria o semelhante, o parceiro imaginário, e o “Outro” 
(grande Outro), que ele conceitua como a instância simbólica e, portanto, da 
linguagem, que determina o sujeito, sendo de natureza anterior e exterior a ele; 
lugar da palavra, do tesouro dos significantes (Lacan, 1985 [1954/55], p. 297).

3 Referimo-nos aqui às pesquisas que acontecem no âmbito do NUPPEC/UFR-
GS - Núcleo de Pesquisa em Psicanálise, Educação e Cultura que congrega 
professores e pesquisadores vinculados ao Instituto de Psicologia (UFRGS) e 
PPGEDU/UFRGS. 
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